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ATA DA QUINTA ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA DO EXERCÍCIO DE DOIS MIL E VINTE UM DO 
CONSELHO ADMINISTRATIVO DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE PRAIA 
GRANDE.   
 
Aos vinte (20) dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e um (2021), às 10,00 (dez) 
horas, na sede do Instituto de Previdência Municipal de Praia Grande – SP, na Rua Jaú, nº 
880 – 5º andar na sala 53, Boqueirão – Praia Grande – SP, foram convocados pela 
Superintendente os membros do Conselho Administrativo. Presentes: a Presidente do 
Conselho de Administração REGINA MAINENTE e os membros VERA LUCIA MENDONÇA 
BARBOSA, FABIO RICARDO DE LIMA NUNES, justificou a ausência a Sra.  SANDRA 
NASCIMENTO PALMIERI uma vez que já havia agendado Exame de Ressonância Magnética 
na cidade de Santos, em data anterior e não conseguiria desmarcar para reagendar em outra 
data próxima, e o Sr. Dr. EDMILSON DE OLIVEIRA MARQUES, Procurador Geral do 
município justificou sua ausência uma vez que tinha anteriormente citado para audiência 
virtual no mesmo dia e horário.  Justificada as ausências com antecedência. Dando início aos 
trabalhos, a Senhora Presidente REGINA MAINENTE nomeia para secretariar os trabalhos 
a Senhora MIRIAM TAMASIRO, Diretora Financeira do IPMPG.  Passamos então, a Ordem do 
dia:  1º) Aprovação dos processos de aposentadoria e pensão. Em atenção ao que dispõe 
o Art. 7º, inciso VIII da Lei Complementar nº 782 de 08 de agosto de 2018, os conselheiros 
conferiram a listagem apresentada em Memorando discriminado pela Diretora de 
Benefícios relativa aos processos de aposentadoria e pensão a serem apreciados, e tomaram 
ciência de cada caso, anuindo e rubricando os processos administrativos, conforme relação, 
atendendo suas atribuições. 2º) Aprovação dos Aportes/Resgates de Investimentos 
deliberados na Reunião do Comitê de Investimentos do dia 18/05/2021. A 
superintendente faz uma síntese do momento político e econômico do país e do mundo para 
que todos alinhados com o noticiário atual (documentos anexos) possam deliberar o que for 
necessário. Apesar dos persistentes receios inflacionários do investidor em NY, a maioria, o 
mercado continua insistindo que a pressão dos preços é transitória. Aqui, o dia será agitado 
pela votação da MP da Eletrobrás e pelo depoimento decisivo de Pazuello na CPI da Covid, 
com a tensão ampliada pela denúncia do Jornal Nacional sobre obras sem licitação (e com 
indícios de fraudes) do Ministério da Saúde no Rio de Janeiro. O senador Randolfe já 
anunciou que pedirá a quebra de sigilo bancário de Pazuello e Divério. O que agrava os 
ruídos políticos que refletem diretamente na economia doméstica. Muito esperado, o 
depoimento de hoje é considerado decisivo, não apenas para Pazuello, sobre quem recaem 
todas as culpas, mas para o futuro da própria CPI. Já na reforma da sede do ministério, o 
responsável foi o microempresário Jean Oliveira, que tem contrato na União só com a 
Indústria de Material Bélico, ligada ao coronel George Divério. Em SP, a ocupação dos leitos 
de UTI para covid em hospitais privados voltou a crescer desde o final de abril (+7,5%). 
Entre os 90 hospitais consultados pelo sindicato (SindHosp), 85% estão com taxa de 
ocupação acima de 80%.A expectativa de votação da MP da Eletrobrás hoje levou as ações 
da Eletrobrás a figurarem no ranking das maiores altas do Ibovespa: ELET3 (ON) subiu 
3,03%, a R$ 40,80, e ELET6 (PNB), +2,75%, a R$ 41,10.A MP prevê que a indenização de R$ 
45 bilhões que a Eletrobrás tem para receber da União vai toda para a empresa privatizada, 
como queria o mercado, e não mais para a parte que continuará estatal (Itaipu e 
Eletronuclear). Em dez anos, será finalizado o sistema de cotas e toda a geração da 
Eletrobrás privatizada ficará independente. Já o bônus de outorga que a Eletrobrás terá que 
pagar à União para novos contratos de concessão no regime de produção independente será 
dividido entre a Conta de Desenvolvimento Energético (50%) e o Tesouro (50%). De 2023 
a 2032, a CDE ficará com 75% e a União com 25%, para uso em programas sociais, a pedido 
do Planalto. O governo espera arrecadar R$ 100 bilhões com a operação, mas a MP inclui 
vários “jabutis”, segundo a reportagem do Estadão, e condiciona a privatização à 
contratação de 6 mil MW de termelétricas em diversas regiões do País. Além do gás natural, 
o projeto também obriga a compra de 2 mil MW de pequenas centrais hidrelétricas, além de 
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prorrogar contratos de energia de eólicas do Programa de Incentivo às Fontes Alternativas 
de Energia Elétrica.  Nos USA   Powell disse em sua aparição pública mais recente que não 
está “nem pensando” em subir a taxa de juro nos EUA, prevista para ficar perto de zero até 
2024. Os demais dirigentes têm insistido em tratar as pressões inflacionárias como um 
fenômeno transitório, mesmo depois de o mercado ter se surpreendido com o salto para 
4,2% na inflação ao consumidor (CPI) em abril. Essa visão é compartilhada por uma boa 
parcela dos economistas, que, há meses, têm travado uma disputa particular com o Fed, 
puxando os juros dos Treasuries, na tentativa de provar que o BC está errado e atrasado 
quando à inflação. Uma alta antecipada do juro, porém, não é sequer cogitada por Powell e, 
se a ata surpreender com uma linguagem mais hawkish hoje, será um evento inesperado, 
com chance de causar grande ruído nos negócios.  O petróleo também estará atento a 
qualquer novidade sobre o acordo nuclear entre os EUA e Irã. A inflação ao consumidor de 
abril será divulgada hoje no Reino Unido (3h) e na zona do euro (6h). Cada dia mais, a 
intenção do Copom de conservar o “ajuste parcial” da Selic vai sendo contestada no mercado 
pela surpresa da retomada econômica e pelo choque na inflação das commodities e agora 
também da energia. Pesou ontem a declaração do secretário de Política Econômica, Adolfo 
Sachsida, admitindo que o risco hidrológico pode ter impacto inflacionário, caso a bandeira 
vermelha mude do nível 1 para 2 e permaneça muito tempo desta forma. No fim da semana 
passada, o diretor de Política Monetária do BC, Bruno Serra, já admitiu que, se for preciso, o 
BC subirá o juro para nível acima da normalização, no compromisso de perseguir o centro 
da meta de inflação em 2022.Analistas vêm piorando as projeções do IPCA, diante do rali 
sustentado das commodities, da conta de luz mais cara, com o baixo nível dos reservatórios 
e início da estação seca, e do ritmo da atividade mais forte do que o esperado. Ontem, no 
segundo dia de reuniões virtuais entre analistas e diretores do BC, o otimismo com o ritmo 
de crescimento da economia doméstica foi mais uma vez unanimidade, segundo relatos de 
economistas ao Broadcast. O Ministério da Economia revisou nesta 3ªF para cima sua 
projeção para o PIB de 2021, de 3,20% para 3,50%, aposta ainda conservadora se 
comparada às estimativas do mercado, concentradas na faixa de 4% a 4,5%. Ontem, a XP foi 
mais uma instituição a elevar a sua previsão, de 3,2% para 4,1%. O Ministério da Economia 
também passou a admitir a chance de inflação mais elevada este ano, de 5,05% (contra 
4,42% antes), mas manteve em 3,5% a projeção para 2022, que é agora o horizonte 
relevante da política monetária. A aposta do mercado de PIB e inflação maiores e a surpresa 
com o tamanho do leilão de NTN-B realizado pelo Tesouro (de 4,8 milhões de papéis, bem 
mais que o 1,9 milhão na semana passada) empinaram a curva do DI ontem. Os juros futuros 
fecharam próximos das máximas. Após os ajustes, o DI para jan/22 subiu para 4,960% (de 
4,950% ontem); jan/23 foi a 6,800% (de 6,738%); jan/24 avançou a 7,785% (7,697%); e 
jan/25 a 8,290% (8,195%). Jan/27 fechou na máxima de 8,860% (8,774%); e jan/29, a 
9,180% (de 9,103%), mesmo com o dólar comportado. O fluxo estrangeiro para o 
megaleilão de NTN-B e a queda em escala global da moeda americana apreciaram o real. O 
dólar à vista caiu de leve (-0,22%), a R$ 5,2545. No câmbio futuro, o dólar/junho recuou 
0,31% (R$ 5,2675). Os frigoríficos Minerva (ON, -3,56%) e JBS (ON, -2,82%) também foram 
destaque negativo ontem na bolsa, depois de o governo argentino bloquear as exportações 
de carne bovina por 30 dias para conter o preço no mercado interno. A Rede D´Or levou um 
tombo de 5,39% com a notícia confirmada pela empresa de que prepara follow on de R$ 5 
bi. No Valor, boa parte da oferta será secundária, com venda de papéis do Carlyle e parte de 
ações da família Moll. O montante de R$ 2 bilhões deve ir para o caixa da empresa, que tem 
sido agressiva no campo de fusões e aquisições. O Nasdaq recuou 0,56%, a 13.303,64 
pontos. Intimidadas pela subida dos yields os títulos do Tesouro, as gigantes de tecnologia 
abriram mais uma rodada de vendas: Apple, -1,12%, Facebook, -1,74%, Alphabet, -1,16%, e 
Amazon, -1,14%. Pelo segundo pregão consecutivo, o dólar não acompanhou a alta das taxas 
do bônus americanos, porque levou a pior contra o euro, que atravessa um momento de 
maior otimismo com as perspectivas econômicas para o bloco. Já as bolsas da Ásia e do 
Pacífico fecharam majoritariamente em baixa nesta quarta-feira, seguindo o fraco 
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desempenho de Wall Street ontem, em meio a renovadas preocupações com o avanço 
mundial da inflação, que pode forçar grandes bancos centrais a retirar medidas de estímulo 
mais cedo do que se imaginava. O índice acionário japonês Nikkei caiu 1,28% em Tóquio, a 
28.044,45 pontos, enquanto o Xangai Composto - o principal da China - recuou 0,51%, a 
3.510,96 pontos, e o Taiex registrou leve perda de 0,08% em Taiwan, a 16.132,66 pontos. 
Os mercados de Hong Kong e da Coreia do Sul não operaram hoje devido a feriados. Na 
Oceania, a bolsa australiana também ficou no vermelho, com queda de 1,90% do S&P/ASX 
200, a 6.931,70 pontos, influenciada principalmente por ações de mineradoras e 
petrolíferas. Ontem, as bolsas de Nova York caíram de forma generalizada pelo segundo 
pregão consecutivo, refletindo temores de que pressões inflacionárias possam levar o 
Federal Reserve (Fed, o banco central dos EUA) a apertar sua política monetária antes do 
esperado. Nos últimos meses, o Fed tem avaliado que a tendência de alta da inflação, que se 
tornou um fenômeno mundial e compromete também a postura acomodatícia de outros 
grandes BCs, é apenas transitória. Também continuam no radar recentes surtos de covid-
19 em Taiwan e Cingapura, que levaram as administrações locais a endurecer restrições 
numa tentativa de conter a propagação da doença. A taxa de inflação da Grã-Bretanha 
dobrou em abril, marcando o início de uma alta nos preços que alimentará especulações 
sobre quando o Banco da Inglaterra poderá começar a tirar o pé do pedal de estímulo. Mas 
com a reabertura do Reino Unido permitindo que os consumidores comecem a gastar 
dinheiro, o banco central espera que a inflação ultrapasse sua meta de 2% no final deste 
ano. Diante disso, encontramos o mercado com grande volatilidade.  Hoje a Renda Variável 
é estratégia mais adequada, assim como o exterior, contra uma renda fixa que demonstra 
índices negativos em razão dos gastos do governo e com difícil retomada imediata, também 
diante de questões políticas internas   que influenciam muito o mercado doméstico. Por essa 
razão, entendemos pela manutenção da carteira nesse momento, e como estratégia de 
investimento deliberou-se que “dinheiro novo poderá ser distribuído nos fundos já 
existentes na carteira, conforme opina o Comitê de Investimento” ratificado pelos membros 
do Conselho Administrativo.  O Relatório analítico do mês de abril/2021 informa que o 
retorno no mês foi positivo em 1,56%, frente a meta de 0,80%. Os relatórios de análise da 
carteira de investimentos foram conferidos e rubricados, conforme segue em anexo à 
presente ata, ciente e de acordo com todas as movimentações e estratégias adotadas, 
inclusive do desenquadramento do fundo do exterior por valorização das cotas que serão 
regularizados dentro do prazo legal estabelecido em lei conforme deliberação do presente 
conselho, aguardando o momento oportuno de mercado. Em relação ao desenquadramento 
passivo do Artigo 8º, Inciso II Alinea A, o conselho administrativo aprova a minuta da 
alteração da política de investimentos do exercício, adequando ao limite do Pró Gestão Nível 
I. Tal retificação se faz necessário para readequação da política de investimentos ao cenário 
econômico atual, uma vez que a rentabilidade dos fundos enquadrados nesse artigo é 
superior aos outros segmentos, contribuindo para uma melhor relação risco versus retorno 
da carteira do IPMPG. 3º) Ciência da Ata do Conselho Fiscal do dia 19/05/2021. 
Analisado pelo Conselho Fiscal os mesmos manifestaram-se pela regularidade e aprovação 
com base nos relatórios apresentados, observando que encontram-se em perfeita 
regularidade com a legislação em vigor. 4º) Ciência do acompanhamento dos fundos da 
carteira de investimentos:  a) No que tange ao Fundo Pátria Special Opportunities FIQ 
FIP - CNPJ nº 13.328.452/0001-49, o conselho entendeu que qualquer contratação de 
escritório de advocacia que venha a ter custo ao IPMPG deve se dar por meio de licitação. 
Razão que fica rejeitada a nova proposta   da Viera Rezende advogados, encartada na 
presente ata. b) A Superintendente deixa registrado a participação em assembleia do 
AQUILLA FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO CNPJ nº 13.555.918/0001-49 como 
discutido e deliberado em assembleia anterior para substituição do gestor.  c)  A Diretora 
Financeira apresenta Relatório do Fundo FIDC Multisetorial Itália – CNPJ nº 
13.990.000/0001-28, informando que conforme demonstram os documentos enviados pelo 
administrador, o fundo vem amortizando em busca da devolução do dinheiro investido. d) 
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Diante da Convocação da assembleia do Fundo Vector Queluz Lajes Corporativas FII – 
CNPJ nº 13.842.683/0001-76, informamos que em atenção a análise da consultoria de 
investimentos (doc. anexo) deliberamos sobre a demonstração financeira referente ao 
exercício findo de dezembro de 2020 conforme documentos que segue anexo a presente ata. 
e) o Fundo   Trendbank CNPJ nº 08.927.488/0001–09 apresenta relatório das ações 
judiciais em curso até o mês de abril/2021 e demonstrativos contábeis. Submetido a parecer 
técnico da consultoria de investimento, essa apresentou relatório que segue juntado a 
presente ata, em que não vê nenhum impedimento ou reprovação a ser observada. 5º) 
Ciência dos Processos nº 147/2021 e 162/2020 – trata-se de processos administrativos 
feito instaurar para registrar atos de envio de documentos ao Auditor-Fiscal da Receita 
Federal do Brasil em exercício na Secretaria de Previdência do Ministério da Economia, 
devidamente justificados, conforme informado pela própria auditoria que declarou plena 
regularidade aos trabalhos do IPMPG através da auditoria aberta para o fim a que se 
destinava. 6º) Ciência do Processo nº 373/2019 ciência do processo administrativo feito 
instaurar indicado os ajustes em lei complementar aguardando aprovação do Poder 
Executivo. 7º) Ciência do Processo nº 59/2021 – ciência do processo administrativo feito 
instaurar a fim de credenciar operadoras de planos de saúde objetivando disponibilizar 
oferta aos servidores vinculados ao IPMPG. 8º) Ciência do Processo nº 169/2020 -  
Ciência do Relatório elaborado pelo Responsável do Controle interno atinente ao mês de 
março de 2021.  9º) Ciência do Processo nº 165/2021, em atenção a última reunião do 
conselho administrativo, foram apresentados vários estudos para viabilizar proveito 
econômico relativo aos imóveis dado em dação de pagamento ao IPMPG, e aguardamos 
ainda alguns outros retornos que demandam estudos e autorizações de outros órgãos 
públicos, conforme rubricam e tomam ciência das atitudes implementadas até esta parte. 
10º) Autorização de contratos, conforme artigo 7º, inciso XI da LC nº 782/2018 – 
Ciente de todos os serviços necessários ao bom andamento da autarquia, conforme vistos, 
rubricados e autorizados os referidos processos, como de costume. 11º) Assuntos Gerais: 
a) Foi encaminhado a ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE PRAIA GRANDE documento solicitando 
parceria com a autarquia, com o objetivo de auxiliar os servidores aposentados e 
pensionistas vinculados ao sistema do RPPS nesse momento de pandemia do COVID -19 
solicitando iniciativas do comercio local ao seguimento (doc. anexo). b) Ciência do Oficio nº 
69/2021 ao Chefe do Poder Executivo à fim de observar a data limite para implantação da 
Previdência Complementar no Município. E, não havendo mais nenhuma manifestação, deu-
se por encerrada a reunião às 12,00 hs, eu MIRIAM TAMASIRO secretariei os trabalhos e 
subscrevo _______________________ seguido dos demais presentes. 
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